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Professores 
sobrecarregados

Salta aos olhos a intensa trans-
ferência de responsabilidade do 
restante da sociedade para uma 
escola depauperada e para pro-
fessores doentes e sobrecarrega-
dos. Enquanto isso, 33% dos muni-
cípios não cumprem a legislação 
que determina o piso do magisté-
rio, mais de 50% dos professores 
das escolas públicas são temporá-
rios com direitos reduzidos, ape-
nas 15,7% das escolas públicas con-
tam com psicólogos ainda existe 
a Lei n° 13.935/2019?, e a mencio-
nada Lei Lucas segue amplamen-
te desrespeitada por municípios 
e estados. Professores não são he-
róis, mas sim profissionais que 
merecem respeito. Não cabe co-
brar da categoria poderes extra-
-humanos enquanto políticos, 
gestores e muitos pais lavam as 
mãos e transferem responsabili-
dades. É preciso proporcionar 
condições dignas de vida e de tra-
balho, devolver autoridade aos 
docentes e valorizar o conheci-
mento escolar, base de todas as 
competências e habilidades; do 
contrário, a profissão permanece-
rá eternamente inviabilizada e 
presa a uma teia inexpugnável de 
abandono e impotência, conde-
nando o país ao eterno atraso ci-
vilizatório. 

Arthur Furtado

Criança e o cinema
A grande tela opera como um 

catálogo de alteridade. Ao habitar 
histórias que ultrapassam o seu 
horizonte geográfico e cultural 
imediato, a criança aprende a en-
xergar através de olhos que não 
são os seus. Esse exercício cons-
tante de imaginação expande os 
limites do mundo interno dos pe-
quenos, ensinando que a vida po-
de ser contada e vivida de infini-
tas formas. O cinema ensina que 
todo conflito traz consigo a pos-
sibilidade de uma narrativa, ofe-
recendo contornos visíveis para 
sentimentos abstratos que as 
crianças muitas vezes ainda não 
sabem nomear. Cultivar o afeto 
pela arte desde os primeiros anos 
de vida não é sobre acumular re-
pertório acadêmico ou técnico, 
mas sobre ensinar a criança a se 
encantar com o mundo. O hábito 
de se mover até a grande tela for-
ma olhares mais atentos, sensí-
veis e capazes de sustentar o tem-
po da contemplação. Ensinar 
uma criança a amar o cinema é, 
em última análise, lembrá-la de 
que as coisas mais bonitas da 

existência exigem movimento, 
presença e a coragem de sentar 
no escuro para ver o mundo 
acender de novo. 

Poliana Maluf

Juventude e esperança
Parece existir uma crise na saú-

de mental dos jovens. O que está 
acontecendo com eles? Muitas hi-
póteses são possíveis. A depressão 
acomete mais mulheres que ho-
mens (para cada 3 casos de de-
pressão, 2 são em mulheres), se-
gundo a OMS, mas a taxa de suicí-
dio no Brasil é bem maior em ho-
mens do que em mulheres (para 
cada 10 pessoas que tiram a pró-
pria a vida, quase 8 são homens), 
de acordo com a SVSA. Alguém 
poderia argumentar algum fator 
cultural, como o machismo e a 
maneira que os homens são ensi-
nados a lidar com as próprias 
emoções (e que isso afetou os jo-
vens de uma maneira diferente 
mais recentemente). Alguém po-
deria comentar que fatores eco-
nômicos, como a dificuldade de 
um jovem ter um carro e uma ca-
sa, poderiam ser um fator (avan-
ço da inflação e de políticas neoli-
berais). Alguém poderia argu-
mentar que o advento das redes 
sociais de algum modo aumen-
tou o sofrimento dos jovens (tal-
vez através do aumento da insa-
tisfação com a imagem corporal, 
por exemplo). Em algum nível, to-
das essas hipóteses parecem pro-
missoras. Possivelmente, de caso 
a caso, uma razão tenha mais in-
fluência que outras. Mas como 
manter então os caminhos da es-
perança? Mudanças estruturais 
possivelmente vão transformar a 
vida de muita gente (alguém po-
deria falar de políticas públicas 
como psicoeducação nas escolas, 
diminuição das taxas de juros, 
mais acesso e permanência à edu-
cação, etc.). Numa dimensão 
mais subjetiva e individual (mas 
não só), Belchior talvez nos dê pis-
tas. “Viver é melhor do que so-
nhar e eu sei que o amor é uma 
coisa boa”. “Amar e mudar as coi-
sas me interessa muito mais”. 
“Sonho e escrevo em letras gran-
des de novo”. Por um lado, dar 
um jeito de viver uma vida signi-
ficativa, com amor e mudança do 
que pode ser mudado. Sonhar, ter 
esperança, mas não deixar de vi-
ver. E o que vai ser esse significa-
do? O que vai ser essa mudança? 
Essa é a pergunta de uma vida, e 
talvez não exista receita de bolo.  

Igor Almeida

Realizada no último fim de semana, a 3ª edição da Corrida e Caminhada Nossa Vitória, Nossa 
História, reuniu centenas de atletas e amantes da atividade física em um percurso de cinco 
quilômetros pelas ruas e pontos históricos do Centro de Vitória

JANSEN LUBE

FOTO DA SEMANA

EDITORIAL

ESPAÇO DO LEITOR

Ensinar não deveria ser uma atividade de risco. No Brasil, porém, o professor entra 
em muitas salas de aula sem condições adequadas de trabalho, sem autoridade para 
conduzir a turma e sem proteção diante de ameaças e agressões. 

Violência ameaça o ensino

O país que deveria amparar 
seus educadores permite que en-
frentem quase sozinhos uma cri-
se que compromete toda a comu-
nidade escolar.

Os números mostram a gravida-
de do problema. Segundo a TALIS 
2024, manter a disciplina é fonte 
de estresse para 63,8% dos profes-
sores brasileiros dos anos finais 
do Ensino Fundamental. A média 
da OCDE é de 44,8%. Mais da meta-
de relata barulho perturbador e 
desordem. Com as interrupções, 
21% do tempo de aula é gasto na 
tentativa de manter a ordem.

A indisciplina é apenas parte do 
quadro. Quase metade dos docen-
tes ouvidos, 46,6%, afirmou sofrer 
estresse por ser intimidada ou 
ofendida verbalmente por alunos. 
O índice é quase três vezes maior 
que a média da OCDE e o mais al-
to entre os países latino-america-
nos analisados. Pesquisa do Cen-
tro de Estatística Aplicada da USP, 
em parceria com o sindicato dos 
profissionais municipais de São 
Paulo, revelou que 62,5% dos entre-
vistados já sofreram algum tipo 
de violência no trabalho.

Não são episódios isolados. Os 
casos de violência escolar triplica-
ram no país em uma década, se-
gundo a FAPESP. Entre 2001 e 2025, 
47 ataques de violência extrema 
em escolas deixaram 177 vítimas: 56 
morreram e 121 ficaram feridas, 
conforme o boletim “Escola que 
Protege”. A escola precisa voltar a 
ser espaço de formação e seguran-
ça, não ambiente de medo.

A resposta do poder público con-
tinua aquém da urgência. Metade 
dos professores trabalha sob con-
tratos temporários e somente 15,7% 
das escolas públicas conta com psi-
cólogos. Nos anos finais do Ensino 
Fundamental, 30,8% das unidades 
não têm biblioteca e 79,7% não dis-
põem de laboratório de ciências.

Nesse cenário, responsabilizar o 
professor pelo fracasso da sala de 
aula é uma injustiça. Metodologias 
ativas, tecnologia e aulas dinâmi-
cas podem contribuir para o 
aprendizado, mas não substituem 
segurança, estrutura, disciplina e 
respeito. Muito menos podem 
transferir ao educador a culpa pe-
la violência que sofre. Nenhuma es-
tratégia pedagógica justifica xinga-

mentos, ameaças ou agressões.
Enfrentar a crise exige valorizar 

a carreira, melhorar a infraestrutu-
ra, oferecer apoio psicológico e res-
paldo jurídico e recuperar lacunas 
de aprendizagem. É indispensável 
devolver ao professor autoridade 
para preparar aulas, conduzir a 
turma, avaliar o desempenho e 
aplicar as medidas previstas dian-
te da indisciplina.

Famílias, escolas e Estado têm res-
ponsabilidades complementares. Os 
pais devem responder pela educa-
ção e pelo comportamento dos fi-
lhos; as escolas precisam de protoco-
los de prevenção e reação; e o poder 
público deve proteger os profissio-
nais e responsabilizar os agressores.

Proteger o professor não é defen-
der autoritarismo nem negar direi-
tos aos estudantes. É garantir con-
dições mínimas para ensinar e 
aprender. Se o Brasil continuar to-
lerando a violência, a precariedade 
e a desmoralização da carreira, per-
derá profissionais e agravará a cri-
se educacional. Recuperar a digni-
dade docente é urgente. Sem pro-
fessor respeitado, não existe escola 
capaz de cumprir sua missão.

ANOS DE 
ESPÍRITO 
SANTO
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Hackers escolhem a 
falha, não a vítima
Ataques digitais oportunistas exploram senhas vazadas, sistemas 
desatualizados e acessos remotos expostos; saiba como se prevenir
GIULIA REIS
jornalismo@eshoje.com.br

Por trás de uma tela, um 
ataque pode começar 
com curiosidade, pas-
sar pelo desafio de ven-

cer uma barreira e terminar em 
uma invasão capaz de provocar 
prejuízos. Em meio aos recentes 
casos de ataques cibernéticos re-
gistrados no Espírito Santo, en-
tender o que está por trás desse 
comportamento passa também 
por fatores psicológicos.

Para a neuropsicóloga Jaqueline 
Amaro Maia, não existe uma única 
motivação para quem utiliza co-
nhecimento técnico para invadir 
um sistema. “São diversos fatores 
relacionados a um ataque ciberné-
tico, como a busca por reconheci-
mento, o desejo de demonstrar 
competência, necessidade de per-
tencimento a grupos, ideologias, 
ressentimento, curiosidade, ga-
nhos financeiros e vontade de de-
safiar autoridades”, explica.

O ambiente em que essa pessoa 
está inserida também importa. 
Comunidades virtuais podem va-
lidar condutas ilícitas, criar uma 
identidade coletiva e diminuir a 
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Psicóloga explica que o anonimato é um dos fatores que leva pessoas a aplicar golpes digitais

percepção de culpa individual. 
Outro elemento central é o ano-
nimato. A distância física entre o 
autor e a vítima pode reduzir a 
percepção sobre os riscos e as 
consequências do ato.

“O anonimato digital atua co-
mo uma espécie de ‘anestesia so-
cial’. Ele alimenta o que a psicolo-
gia chama de Efeito de Desinibi-
ção Online e Desindividuação. 
Atrás de uma tela, o indivíduo ex-
perimenta uma falsa sensação de 
blindagem e impunidade, o que 
reduz drasticamente a sua percep-
ção de risco e das consequências 
reais dos seus atos”, afirma.

Isso não significa que exista um 
perfil psicológico único para quem 
pratica crimes cibernéticos. Os fa-
tores comportamentais não bas-
tam para diagnosticar ou justificar 
uma conduta criminosa. “Em qual-
quer dos casos, invadir um sistema 
sem autorização é ilegal e pode 
causar danos reais”, alerta.

DINHEIRO É MOTIVAÇÃO
Se a psicologia ajuda a entender 

as possíveis motivações, a rotina 
policial mostra que, na prática, o 
dinheiro ainda é o principal motor 
dos crimes cometidos pela inter-
net. Segundo o delegado Brenno 
Andrade, titular da Delegacia Espe-
cializada de Repressão aos Crimes 
Cibernéticos, a maioria das ocor-
rências é de crimes patrimoniais 
que apenas mudaram de meio.

“O estelionatário que abordava a 
vítima na rua, hoje a aborda pelo 
WhatsApp. Falsa central bancária, 
golpe do falso funcionário, perfil 
clonado pedindo Pix ‘urgente’, fal-

so investimento com promessa de 
rentabilidade impossível, loja e lei-
lão falsos, boleto adulterado. O cri-
me não mudou de natureza; mu-
dou de meio, e, ao mudar de meio, 
ganhou escala”, explica.

Os dados roubados também 
podem alimentar novos golpes. 
“O vazamento de hoje é o golpe 
de amanhã. Quando a falsa cen-
tral liga sabendo seu nome com-
pleto, CPF, número do cartão e a 
data da última compra, essa ‘cre-
dibilidade’ veio de uma base va-
zada. O ataque ao CNPJ termina 
no bolso do CPF”, explica.

Muitos ataques são oportunistas 
e exploram sistemas vulneráveis. 

“O criminoso varre a internet de 
forma automatizada procurando 
porta aberta, um acesso remoto ex-
posto, uma senha vazada, um siste-
ma sem atualização, e ataca o que 
encontrar. O criminoso raramente 
escolhe a vítima, ele escolhe a vul-
nerabilidade”, afirma.

“O criminoso 
varre a 

internet de forma 
automatizada 
procurando porta 
aberta, um acesso 
remoto exposto, 
uma senha vazada, 
um sistema sem 
atualização, e ataca 
o que encontrar”BRENNO ANDRADE, delegado
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"Todo golpe, 
sem exceção, 
fabrica 
urgência"
para quem sofre um golpe com 
movimentação financeira, a 
orientação é agir rapidamente. 
Brenno recomenda procurar o 
banco, solicitar o bloqueio e, em 
casos envolvendo Pix, pedir o 
acionamento do Mecanismo Es-
pecial de Devolução, o MED. Tam-
bém é importante preservar as 
provas e registrar o boletim de 
ocorrência pela Delegacia On-li-
ne da Polícia Civil.

“Todo golpe, sem exceção, fa-
brica urgência. O parente em 
apuros, a conta que será bloque-
ada ‘agora’, a oferta que acaba 
‘hoje’, o falso funcionário que 
precisa da confirmação ‘imedia-
tamente’. No golpe, a pressa nun-
ca é sua, é sempre de quem está 
do outro lado”, alerta.

SAIBA MAIS

COMO AGIR DEPOIS DE 
UM GOLPE
	• Se houve transferência por Pix, 
procure o banco imediatamente 
e solicite o bloqueio e o aciona-
mento do Mecanismo Especial 
de Devolução (MED).

	• Recupere o controle das contas, 
começando pelo e-mail, troque 
as senhas e ative a verificação 
em duas etapas.

	• Preserve as provas antes de 
apagar conversas ou bloquear 
contatos.

	• Guarde conversas completas, 
comprovantes de transferência, 
identificadores das transações, 
chaves Pix, números de telefone 
e URLs de perfis ou páginas 
envolvidas.

	• Em caso de e-mails, preserve a 
mensagem e, se possível, o 
arquivo original. Guarde também 
boletos e arquivos recebidos.

	• Registre um boletim de ocorrên-
cia pela Delegacia On-line da 
Polícia Civil ou presencialmente.

“Os alvos são 
escolhidos 

a partir de sua 
vulnerabilidade 
e capacidade de 
retorno”Menos risco e mais recompensa

para o mestre em Segurança Pú-
blica Rusley Medeiros, a migração 
de práticas criminosas para o am-
biente digital está relacionada à 
redução da exposição física do au-
tor. No ambiente virtual, o crimi-
noso pode agir à distância, sem 
contato direto com a vítima e com 
menor percepção de risco.

A escolha das vítimas segue 
uma lógica conhecida pela crimi-
nologia. O alvo não é necessaria-
mente definido por ser empresa, 
órgão público ou pessoa física, 
mas pela vulnerabilidade e possi-
bilidade de retorno. “Os alvos são 
sempre escolhidos a partir de sua 
vulnerabilidade e capacidade de 
retorno”, afirma.

“O crime não é mais só nas ruas, 
mas dentro de casa. Não é mais 
nas calçadas, mas na palma da 

mão. Os celulares e a internet se 
tornaram ambientes propícios pa-
ra práticas criminosas. Os tempos 

são outros e, por isso, as institui-
ções precisam avançar nas suas in-
vestigações e proteções”, conclui.

Crimes patrimoniais dispararam no mundo virtual, nos últimos anos 
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Os trabalhadores de servi-
ços de informação e co-
municação estão no seg-
mento com a maior re-

muneração média entre as empre-
sas de serviços não financeiros do 
Espírito Santo. Em 2024, o salário 
médio mensal do grupo chegou a 
3,3 salários mínimos, segundo a 
Pesquisa Anual de Serviços (PAS), 
divulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

A diferença é significativa em 
relação à média de todo o setor, 
que ficou em dois salários míni-
mos mensais. Na outra ponta 
do ranking estão as atividades 
imobiliárias, com média de 1,1 
salário mínimo, e os serviços 
prestados principalmente às fa-
mílias, com 1,2.

Ao todo, as empresas de serviços 
não financeiros pagaram R$ 9,64 
bilhões em salários, retiradas e ou-
tras remunerações no Espírito San-

R$ 5,3 mil é o salário 
médio na tecnologia do ES
Ramo lidera o ranking de salários no setor de serviços capixaba, segundo relatório do IBGE
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O Espírito Santo possui mais de 17 mil trabalhadores da informação e comunicação em atividade

to em 2024. O levantamento conta-
bilizou 260.730 pessoas ocupadas 
em 30.025 empresas.

Apesar de liderar em remune-
ração, informação e comunica-
ção está longe de ser o segmen-
to que mais emprega. O grupo 
reunia 17.621 trabalhadores em 
2.084 empresas e movimentou 
R$ 6,55 bilhões em receita bruta 
no Estado em 2024.

O maior contingente de traba-
lhadores estava nos serviços pro-
fissionais, administrativos e com-
plementares, com 92.630 pessoas 
ocupadas. Mesmo concentrando 
35,5% dos empregos pesquisados, 
o segmento apresentou salário 
médio de 1,9 mínimo.

Em seguida aparecem transpor-
tes, serviços auxiliares aos trans-
portes e correio, com 67.654 traba-
lhadores e remuneração média de 
2,4 salários mínimos.

SERVIÇOS ÀS FAMÍLIAS
Outro contraste aparece nos 

serviços prestados principalmen-
te às famílias. O segmento empre-
gava 52.605 pessoas, aproximada-
mente três vezes o contingente 
registrado em informação e co-
municação, mas tinha salário 
médio de apenas 1,2 mínimo.

Grande parte desses trabalhado-
res estava em alojamento e alimen-
tação, atividade que reunia 40.315 
pessoas em 3.239 empresas. Nesse 
grupo, a remuneração média tam-
bém ficou em 1,2 salário mínimo.

Gás não terá entrega aos domingos
quem precisar comprar um 
botijão de gás de cozinha aos 
domingos no Espírito Santo te-
rá que buscar o produto direta-
mente em uma revenda. Desde 
1º de agosto, as entregas de GLP 
em residências estão proibidas 
nesse dia da semana.

A mudança faz parte da nova 
Convenção Coletiva de Trabalho 
firmada entre o Sindicato dos 
Revendedores de Gás GLP do Es-
pírito Santo (Sinregás-ES) e o 
Sindicato dos Trabalhadores no 
Comércio de Minérios e Deriva-
dos de Petróleo do Estado do Es-
pírito Santo (Sitramico-ES).

Na prática, as revendas po-
dem abrir aos domingos e 
continuar vendendo gás. O 
que não pode mais acontecer 
é o botijão sair do estabeleci-
mento para ser entregue na 
casa do cliente.

A restrição vale para os pro-
fissionais que fazem esse tipo 

de serviço, como entregadores, 
motoristas e ajudantes. As em-
presas também não podem 
contratar trabalhadores autô-
nomos, freelancers, terceiros 
ou outras empresas para fazer 
as entregas nesse dia.

A forma como o cliente faz a 
compra não muda a regra. Mes-
mo que o pedido seja feito por 
aplicativo, plataforma digital 
ou outro sistema eletrônico, o 
botijão não poderá ser levado 
até a residência aos domingos.

Para comprar o produto nes-
se dia, o consumidor terá que 
ir pessoalmente à revenda. Se-
gundo o Sitramico-ES, haverá 
atendimento na portaria do es-
tabelecimento, com um funcio-
nário responsável pela venda.

MUDANÇA APÓS NEGOCIAÇÃO
De acordo com o Sitramico-

-ES, a proposta discutida ini-
cialmente era fechar as reven- Mudança faz parte de nova Convenção Coletiva de Trabalho
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das aos domingos. Durante as 
negociações, porém, os sindica-
tos decidiram manter a venda 
do gás por se tratar de um pro-
duto considerado essencial. 
Com isso, o acordo acabou res-
tringindo apenas as entregas 
em domicílio.

Embora a regra já esteja va-
lendo, as empresas terão 90 
dias, a partir de 1º de agosto, pa-
ra ajustar as operações.

Depois desse período, o des-
cumprimento da convenção 
poderá resultar em uma multa 
equivalente ao salário do traba-
lhador envolvido na entrega ir-
regular. O valor será dividido 
entre o empregado prejudica-
do e o Sitramico-ES.

A regra ainda não é definiti-
va. Segundo o sindicato, a ques-
tão deverá voltar a ser discuti-
da na próxima negociação da 
Convenção Coletiva de Traba-
lho no ano que vem.

3,3
Salários mínimos é média salarial  
dos trabalhadores da tecnologia

2 salários
Mínimos é a média salarial 
no setor de serviços capixaba

NÚMEROS NO ES Atividades culturais, recreativas 
e esportivas e serviços pessoais 
apresentaram média de 1,4 salário 
mínimo. Já as atividades de ensino 
continuado ficaram em 1,2.

A Pesquisa Anual de Serviços é re-
alizada pelo IBGE desde 1998 e 
acompanha características estru-
turais das empresas brasileiras de 
serviços não financeiros, incluindo 
emprego, remuneração, receita e 
perfil das diferentes atividades.

SAIBA MAIS

Veja o ranking dos salários
	• Serviços de informação e comunicação: 3,3 salários mínimos;
	• Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio: 2,4 
salários mínimos;

	• Outras atividades de serviços: 2,4 salários mínimos;
	• Serviços de manutenção e reparação: 2,1 salários mínimos;
	• Serviços profissionais, administrativos e complementares: 1,9 salário 
mínimo;

	• Serviços prestados principalmente às famílias: 1,2 salário mínimo;
	• Atividades imobiliárias: 1,1 salário mínimo.
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Pesquisa séria
A desembargadora Eliana Jun-

queira Munhos Ferreira indefe-
riu, em mais um processo contra 
o Instituto de Pesquisas Perfil – 
responsável por todas as pesqui-
sas eleitorais publicadas por ES 
Hoje – pedido para invalidação 
ou impedimento de publicação. 
As tentativas de barrar a pesqui-
sa e solicitar sigilo ou exibição 
de documentos foram desconsi-
deradas pela magistrada. 

Pleito agressivo
As eleições 2026 estão sendo 

uma das mais agressivas. Teve 
até internação por infarto, du-
rante discussão acalorada na 
cidade de Cariacica. O municí-
pio tem protagonizado situa-
ções assustadoras. Terrorismo!

Calmante 
Vereador com três mandatos, 

tendo presidido a mesa direto-
ra da Câmara de Cariacica, Ce-
sar Lucas tem tido papel impor-
tante nas eleições 2026, sem 
mesmo concorrer: acalmar os 
ânimos dos colegas e aliados. 
“Se o clima é agressivo, chama 
Cesinha”, brincou aliado.

Sem transferência
A coluna teve acesso a uma 

pesquisa eleitoral contratada 
por grupo político para me-
dir, sobretudo, como está a 
“transferência” de votos dos 
prefeitos. A situação não sur-
preende: a eleição só começou 
para quem está nela. Para a 
população só está começando.

Cariacica
O estudo, que não foi re-

gistrado, mas “consumo in-
terno”,  identificou que no 
município de Cariacica os 
nomes mais lembrados pela 
população na disputa de de-
putado estadual são Capitão 
Assumção (PL) e Karla Coser 
(PT). Já para vaga na Câmara 
Federal se destacam João Co-
ser (P T),  Amaro Neto (Pro-
gressista) e Marcelo Santos 
(União Brasil).

Vitória
Na cidade de Vitória, as can-

didaturas de Karla Coser (PT) 
e Capitão Assumção (PL) se-
guem liderando para a As-
sembleia Legislativa, enquan-
t o  p a r a  d e p u t a d o  f e d e r a l 

Amaro Neto parece caminhar 
para a reeleição com apoio 
dos eleitores da Capital, jun-
tamente com João Coser (PT).

Vila Velha
O estudo de consumo in-

terno contratado por grupo 
aponta ainda que em Vila Ve-
lha Dr. Hercules, Capitão As-
sumção e Danilo Bahiense se 
destacam para a Ales e, com 
Coser e Amaro, a candidatu-
ra de Coronel Ramalho (Re-
publicanos).

Levantamento serrano
Na Serra, a pesquisa mostra 

que, se as eleições fossem ho-
je, o deputado estadual Pablo 
Muribeca (Republicanos) se-
ria reeleito juntamente com 
Capitão Assumção (PL) e Audi-
fax (Progressista) ganharia 
uma cadeira na Assembleia 
Legislativa. Para deputado fe-
deral se destacam Serginho 
Vidigal (Podemos), seguido, 
novamente, por Amaro Neto.

3 é demais!
Em collab, os canais do You-

tube de ES Hoje e Sala de Deci-

são estão publicando ‘3 é de-
mais!’, quadro sobre as elei-
ções 2026 que promove entre-
vistas com os candidatos ao 
Senado, analisadas por Danie-
leh Coutinho, Giuliano Cavat-
ti e Fernando Carreiro. Os pri-
meiros entrevistados, Profes-
sor Fabian (PSOL) e Monjar-
dim (Novo), falaram sobre as 
“traições” na direita e na es-
querda política capixaba. 

Cadê PH?
Quem também já passou pe-

la sabatina em ‘3 é demais!’ 
foi Sergio Meneguelli (PSD), 
que antes da gravação disse 
não saber o paradeiro do ex-
-governador Paulo Hartung, 
mas comentou: “Você não sa-
be, nem eu. Mas ele deixou o 
partido em situação difícil”. 
Após semanas “mergulhado”, 
PH publicou vídeo “falando 
sem dizer” sobre as eleições.

Compromisso
Em conversa de bastidor, 

Meneguelli se diz um político 
de centro e comprometido 
com Renzo Vasconcelos: se 
eleito, não se desfiliará do PSD 

durante os 8 anos de manda-
to. Se perder, não concorrerá 
a prefeito em 2028.

E aí, Contarato?
Em participações nos even-

tos de candidatos do PT e do 
PSOL, o senador e candidato à 
reeleição, Fabiano Contarato 
(PT) tem repetido: “estou ani-
mado para apertar 13 para 
presidente, 133 e 500 para o 
Senado, 13 para Helder gover-
nador, e...”, quando fala o nú-
mero do candidato a estadual 
ou federal anfitrião. Contudo, 
o voto para estadual e federal 
é um só. Já para senador, em-
bora fale de Fabian, vai com o 
partido e dará o segundo voto 
a Renato Casagrande (PSB)

Reforço do PL
Darcio Bracarense, que é ve-

reador de Vitória e candidato 
a deputado estadual, é uma 
das apostas mais fortes do PL, 
e terá o lançamento da sua 
candidatura em 2 de setem-
bro com as participações de 
Rafael Satiê, e virtual de Car-
los Bolsonaro, Carla Zambelli 
e Alexandre Ramagem.

BASTIDORES DA POLÍTICA

https://eshoje.com.br/noticias/publicacao-legal/

Publicação
Legal é aqui

Contato:
bianca@eshoje.com.br/ 
27 99744-6251

Impresso e digital diários





Opinião  7SEXTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2026

HUGO BORGES
Durante todo o período democrático, que se estendeu de 1945, 
com a queda de Getúlio Vargas, até 1964, ano do Golpe Militar, 
a política do Espírito Santo esteve polarizada entre o PSD – Par-
tido Social Democrático – e os seus rivais, organizados na Co-
ligação Democrática, com a presença marcante da UDN – 
União Democrática Nacional. 

Sem dúvida alguma, Carlos Lin-
denberg dividia com Jones dos San-
tos Neves o protagonismo eleitoral 
do PSD, partido que permaneceu 
mais tempo no poder.

Jones foi interventor em 1943 e, 
depois, governador eleito em 1951, 
além de senador da República. O 
grande articulador dos votos, a 
grande liderança do interior, era 
Carlos Lindenberg, duas vezes go-
vernador e outras duas vezes sena-
dor, além de deputado federal. Dr. 
Carlos terminou seu último man-
dato como governador em 1962, 
ano em que renunciou para candi-
datar-se ao Senado.

Nessa eleição de 1962, Dr. Carlos 
caiu numa pegadinha da eleição ao 
Senado com dois votos. Ele, a lide-
rança mais importante da política 

capixaba daquela época, perdeu, pa-
ra a surpresa de todos, a eleição. 
Mas, por quê? Como era o candida-
to mais forte, pediu o seu voto e dei-
xou o eleitor escolhesse o seu segun-
do candidato. Os mais populares 
eram Raul Giuberti e Eurico Rezen-
de, que não queriam fortalecer a 
candidatura de Lindenberg e pedi-
ram o segundo voto entre si. Resul-
tado: os dois se elegeram, deixando 
a candidatura favorita para trás. 
Quem já havia escolhido Lindem-
berg dividiu seu segundo voto, e 
quem tinha um dos dois outros 
candidatos como primeiro voto 
não destinou voto a Lindenberg. 

Esse antigo caso da política capi-
xaba me ocorreu agora, em função 
da eleição que se aproxima, que 
também permitirá dois votos. Por 

A magia do segundo voto

João Gualberto
Redação@eshoje.com.br

todas as evidências, o candidato fa-
vorito na corrida senatorial é o ex-
-governador Renato Casagrande, e 
uma questão importante para os 
demais postulantes é saber quem o 
eleitor que já escolheu Casagrande 
escolherá como segunda alternati-
va. Pela lógica da política brasileira, 
entre os candidatos já lançados, os 
eleitores mais à esquerda devem es-
colher o já senador Contarato. Os de 
direita têm mais opções: Marcos Do 
Val, Sérgio Meneguelli, Rose de Frei-
tas, entre os mais alinhados com a 
candidatura de Casagrande.

Enquanto isso, do lado da chapa 
de Pazolini, saíram dois candidatos 
que, até o momento, estão 100% ali-
nhados ao bolsonarismo: Magui-
nha Malta, filho do atual senador 
Magno Malta, e Evair de Melo, depu-
tado federal com bons serviços pres-
tados ao estado, mas fã absoluto de 
Jair Bolsonaro e ativista do impeach-
ment do Ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF. Parece que as duas can-
didaturas de extrema-direita estão 
fechadas numa dupla bem firme.

Caso a dupla bolsonarista não fa-

ça movimentos em direção ao elei-
tor de Casagrande no primeiro vo-
to e se feche contra a centro-esquer-
da, corre o risco de afugentar o elei-
tor moderado de Casagrande na 
primeira escolha. Se isso acontecer, 
esses votos vão se destinar a Sérgio 
Meneguelli, à direita, e a Contarato, 
à esquerda, como já assinalei, derro-
tando os dois direitistas.

Não estou querendo afirmar que 
isso ocorrerá. Quero chamar a aten-
ção dos meus leitores para o fato de 
que existe uma aritmética eleitoral 
simples nas candidaturas que dis-
putam o segundo voto do eleitor já 
definido por Renato no primeiro. 
Penso que isso deve ser levado em 
conta nos planejamentos de cam-
panha, que agora começam a se 
materializar em panfletos, publica-
ções nas redes sociais, discursos e 
outros elementos que cconstroem 
a imagem de um candidato.

Claro que não estou dizendo que 
alguém que vem batendo em Casa-
grande de forma sistemática há 
muitos anos, ou mesmo que tenha 
uma defesa intransigente do impe-

achment dos ministros do supre-
mo, deva mudar agora de postura. 
Não se trata disso, até porque o elei-
tor não costuma ser bobo e percebe 
bem esses oportunismos de última 
hora. É outra a minha tese, e bem 
mais simples. 

É a tese da compreensão das ra-
zões do voto dos eleitores. As com-
plicadas ilações ideológicas não per-
tencem ao universo das pessoas 
simples; elas, antes, fazem raciocí-
nios mais imediatos no campo da 
simpatia pessoal ou nos benefícios 
que recebeu do governante. Como 
o atual governo do estado teve mui-
to tempo – afinal, foram três man-
datos – para distribuir favores, exis-
tem muitos a serem retribuídos. O 
alinhamento com esses favores po-
de ser de várias ordens, desde emen-
das parlamentares até o reconheci-
mento da importância de obras e 
outras ações governamentais. 

Enfim, há uma magia no segun-
do voto de qualquer um dos candi-
datos quanto ao destino do segun-
do voto. Usei exemplos para justifi-
car essa mensagem, só isso.

COLUNA FEU ROSA ARTIGO

O Brasil é um país de contrastes! Aos seus 7.491 km de litoral, por 
exemplo, corresponde uma indústria naval ainda modesta. Pode ex-
plorar mais de 3,6 milhões de km² de oceano, sem falar nos tantos 
rios que o cortam, porém importa um terço do pescado consumido.

A escuridão

Li que há uns 150 anos é o maior 
produtor mundial de café, produto 
que paradoxalmente importa - a pe-
so de ouro - de países que não dis-
põem de um único pé deste vegetal! 
Somos um dos maiores produtores 
de cacau do planeta (até onde li o 6º 
maior), mas importamos caríssimos 
chocolates de países que não contam 
com sequer um pé do dito cujo.

Descobri que somos o segundo 
maior produtor de minério de fer-
ro do mundo - e importamos tri-
lhos para nossas poucas ferrovias 
que, por sua vez, contrastam com 
as dimensões continentais do nos-
so país, percorrido diuturnamente 
por caminhões mil.

O Brasil é um grande produtor e ex-
portador de petróleo - mas soube que 
importa combustíveis até da Bélgica, 
que não produz um único barril do "ou-
ro negro". Dizem que a culpa é das ca-
racterísticas do nosso parque de refino.

Nosso país ocupa 8.516.000 km². 
Venta muito nele. Isto resulta em um 
potencial de energia eólica estimado 
em 500 GW - suficiente para alcançar 
o triplo da matriz atual.

Com tanto espaço, o Brasil recebe, 
além de vento, muita luz solar. Calcu-

lou-se serem mais de 2.200 horas anu-
ais de insolação, equivalentes a 15 tri-
lhões de MW. Só os telhados das casas 
brasileiras, sem usar sequer 1 m² a 
mais de área, poderiam gerar 164 GW 
- quase equivalente à capacidade atu-
almente instalada, de 170 GW!

Há também aquele espaço ocupado 
pelos lagos de hidrelétricas. Se apro-
veitado com sistemas de painéis sola-
res flutuantes poderia gerar 4,4 TW. 
Calculou-se, enfim, que o potencial so-
lar brasileiro como um todo poderia 
atender a demanda de energia elétri-
ca de 170 países semelhantes ao nosso!

Enquanto isso li, dia desses, que o 
Brasil ainda importa energia elétrica e 
caminha para ter a tarifa mais cara do 
planeta - ocupamos, hoje, o segundo lu-
gar. Pense nos prejuízos que daí decor-
rem para a economia como um todo.

Enfim, em um quadro tão confu-
so, sirva-nos de paroxismo o caso da 
capital brasileira banhada pelo rio 
Amazonas - o maior do mundo em 
volume de água - cuja população, pe-
los jornais, reclama constantemen-
te de... falta de água!

PEDRO VALLS FEU ROSA
Desembargador do TJES

Autonomia construída

Ao lado de outros profissionais, conversamos so-
bre uma pergunta que muitos pais carregam: co-
mo criar filhos mais responsáveis, confiantes e pre-
parados para a vida?

Durante nossa conversa uma reflexão me mar-
cou: Muitos pais desejam que seus filhos sejam res-
ponsáveis, organizados e independentes. Mas es-
sas características não aparecem de repente na 
adolescência ou quando completam 18 anos.

Autonomia não nasce pronta. Ela é construída.
Autonomia não significa deixar a criança fazer 

tudo sozinha. Significa ensinar, acompanhar e, aos 
poucos, permitir que ela assuma responsabilida-
des compatíveis com sua idade.

Na prática, isso começa muito antes do que ima-
ginamos. Começa quando a criança guarda os 
brinquedos, organiza a mochila, prepara o unifor-
me no dia anterior, leva o prato até a pia, cuida do 
próprio material. Aprende que esquecer um cader-
no pode trazer consequências. Essas pequenas ex-
periências são verdadeiros treinos para a vida.

Muitas vezes, na tentativa de proteger nossos fi-
lhos, acabamos fazendo por eles aquilo que eles já 
poderiam aprender a fazer sozinhos. Arrumamos 
a mochila. Levamos o material esquecido até a es-
cola. Resolvemos conflitos antes mesmo que ten-
tem resolvê-los. Fazemos a atividade porque “é 
mais rápido”. 

Sem perceber, transmitimos uma mensagem si-
lenciosa: “Você ainda não é capaz”. Mas proteger 
não é impedir que a criança enfrente desafios. É es-

tar por perto enquanto ela aprende a enfrentá-los. 
Falamos também sobre responsabilidade. E gos-

to de pensar que ela se desenvolve nos hábitos. Nos 
combinados. Na repetição. Na confiança.

Quando uma criança percebe que consegue re-
alizar pequenas tarefas sozinha, algo muito impor-
tante acontece dentro dela: ela fortalece sua auto-
estima. Ela começa a acreditar: “Eu consigo!”. E es-
sa confiança acompanha a criança na escola, nas 
amizades, na vida profissional e nas decisões que 
tomará no futuro.

Educar exige tempo. Exige paciência. Exige per-
mitir que eles errem. Porque é justamente nos pe-
quenos erros da infância que eles aprendem a li-
dar com os grandes desafios da vida adulta.

Se queremos formar adultos responsáveis, pre-
cisamos oferecer oportunidades para que nossas 
crianças assumam responsabilidades desde cedo. 
Não responsabilidades pesadas, mas aquelas com-
patíveis com cada fase do desenvolvimento. 

Afinal, autonomia não é fazer tudo sozinho. 
É saber que alguém acredita em você enquan-
to aprende.

Talvez o maior presente que possamos dar aos 
nossos filhos não seja resolver todos os seus pro-
blemas, mas mostrar que eles são capazes de en-
contrar soluções. E, como costumo dizer: mentes 
saudáveis criam um mundo melhor.

MARIA TEREZA SAMORA
Psicopedagoga Clínica

Na última semana, tive a alegria de participar de uma roda de conversa promovi-
da pelo Colégio CEVIP, em Cariacica, com um tema que considero essencial para 
todas as famílias: “Autonomia, responsabilidade e projeto de vida: como prepa-
rar nossos filhos para um futuro de escolhas conscientes”.
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A Praia do Morro recebe, 
nos dias 29 e 30 de agos-
to, as disputas decisivas 
do Campeonato Brasi-

leiro de Bodyboarding nas cate-
gorias Sub-14 e Sub-16. A compe-
tição reunirá 60 atletas de esta-
dos como Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Pernambu-
co, em um fim de semana de es-
porte e turismo em Guarapari.

O retorno da competição a 
Guarapari, 24 anos depois, mar-
ca um momento especial para o 
esporte no município e reforça 
a relação histórica da cidade 
com o bodyboarding. Entre os 
capixabas, o destaque fica para 
Guilherme Montenegro, de Vila 
Velha, vencedor de uma etapa 
do Mundial Pro Junior no Peru. 
Kauã Raich e João Guilherme 
também estão entre os atletas 
que disputam o título nacional 
em Guarapari.

Além de incentivar a forma-
ção de novos talentos do body-
boarding, o evento reforça a vo-
cação de Guarapari para o es-
porte e contribui para o fortale-
cimento do turismo esportivo 
no município, movimentando 
a cidade e atraindo atletas, fa-
miliares e visitantes.

O prefeito Rodrigo Borges 
acompanhará as disputas na 
Praia do Morro e destacou o or-
gulho em ver o campeonato no-
vamente em Guarapari.

“É um orgulho danado ver es-

Guarapari recebe final do 
Brasileiro de Bodyboarding
Ondas da Praia do Morro definirão os campeões nacionais nas categorias Sub-14 e Sub-16

DIVULGAÇÃO

Competição reunirá 60 atletas de estados como Rio de Janeiro, São Paulo e Pernambuco, além dos capixabas, que brigam por títulos

se campeonato voltando para 
Guarapari depois de 24 anos. A 
nossa cidade tem uma história 
muito forte com o bodyboar-
ding e com os esportes de praia, 
e poder acompanhar de perto 
essa retomada, principalmente 
com tantos jovens atletas parti-
cipando, é motivo de muita ale-
gria. Queremos que Guarapari 
volte a ser cada vez mais palco 
de grandes competições e que 
nossos atletas e toda a popula-
ção possam viver esses momen-
tos”, afirmou.

“Guarapari tem 
uma relação 

muito forte com 
o bodyboarding e 
receber uma etapa 
nacional reforça 
esse potencial”LENNON MONJARDIM, secretário

DIVULGAÇÃO

Para o secretário municipal 
de Esporte, Lennon Monjardim, 
receber competições nacionais 
reforça o potencial de Guarapa-
ri para unir esporte, turismo e 
desenvolvimento.

“Guarapari tem uma relação 
muito forte com o bodyboar-
ding e receber uma etapa nacio-
nal reforça esse potencial. Even-
tos como esse movimentam a 
economia, atraem visitantes e 
ajudam a consolidar o municí-
pio como destino de turismo es-
portivo, além de incentivar nos-

sas crianças e jovens a pratica-
rem esporte e sonharem com 
novos caminhos”, destacou.

CATEGORIAS
Realizado pela Federação de 

Bodyboarding do Espírito Santo 
(FEBES), o circuito conta com 
apoio da Prefeitura de Guarapa-
ri e de parceiros públicos e pri-
vados. As disputas acontecem no 
sábado (29) e domingo (30), das 
7h30 às 15h, na Praia do Morro. A 
programação inclui as catego-
rias Sub-14 e Sub-16, que terão su-

as decisões em Guarapari.
Já as categorias Open Mascu-

lino, Open Feminino e Sub-18 
Masculino terão suas decisões 
na etapa final do Circuito Brasi-
leiro, que será realizada em Bú-
zios (RJ), entre os dias 26 e 29 de 
novembro. O evento reforça o 
calendário esportivo de Guara-
pari e a estratégia do município 
de ampliar a realização de com-
petições que movimentam a 
economia, valorizam os atletas 
e fortalecem a cidade como des-
tino de turismo esportivo.

a pista do Aeroporto de Linhares 
receberá mais de 700 corredores 
na noite de 12 de setembro. Em 
vez de pousos e decolagens, o es-
paço será usado para uma prova 
de sete quilômetros, com acesso 
restrito aos atletas previamente 
credenciados.

Segundo a organização, as ne-
gociações para realizar o evento 
começaram em janeiro. A utiliza-
ção do local foi autorizada pela 
Empresa Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária (Infraero).

O espaço aéreo de Linhares fi-
cará fechado para a realização da 
corrida. Nesta quinta-feira (27), 
uma visita técnica será feita para 
reconhecer a pista e demarcar o 
percurso.

Durante a prova, o sistema de 
iluminação noturna do aeropor-
to permanecerá ligado. Por ques-

Corrida no Aeroporto de Linhares

tões de segurança, somente atle-
tas credenciados pela Infraero te-
rão acesso à pista do aeroporto.

“Com as inscrições dos atletas 
finalizadas, agora a organização 
e o comando do aeroporto farão 
o credenciamento de cada parti-

cipante”, destaca o organizador 
Pedro Gatti.

A corrida contará com um pe-
lotão formado por policiais mili-
tares, guardas civis municipais, 
bombeiros e agentes do Institu-
to de Atendimento Socioeducati-

vo do Espírito Santo (Iases).
A organização informou que os 

itens entregues aos corredores te-
rão referências à aviação. A meda-
lha será produzida no formato de 
uma aeronave, o troféu terá ele-
mentos associados à decolagem 
e o número de peito será seme-
lhante a um cartão de embarque.

Serão premiados os cinco pri-
meiros colocados das categorias 
masculina e feminina, divididas 
por faixas etárias entre 16 anos e 
60 anos ou mais. A competição 
também terá categorias destina-
das a pessoas com deficiência.

Todos os atletas que completa-
rem o percurso receberão uma 
medalha de participação.

A corrida é organizada pela Li-
nhares 3F e tem apoio da Prefeitu-
ra de Linhares, por meio da Secre-
taria Municipal de Esporte e Lazer.

A prova acontecerá à noite e receberá mais de 700 corredores

DIVULGAÇÃO
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GIULIANO DE MIRANDA
giulianohistoria@hotmail.com 

Nascida em Vitória, Vivia-
ne Mosé construiu uma 
trajetória que reúne filo-
sofia, poesia, psicologia 

e psicanálise. Graduada em Psico-
logia pela Ufes e mestre e doutora 
em Filosofia pela UFRJ, tornou-se 
conhecida por aproximar questões 
complexas do cotidiano por meio 
de livros, palestras e participações 
na televisão e no rádio.

A pensadora capixaba retorna ao 
Estado no dia 19 de setembro, às 21 
horas, para apresentar o monólo-
go “Um sim à vida”, no Teatro Uni-
versitário da Ufes. Com direção de 
Lee Taylor, o espetáculo combina fi-
losofia, poesia, teatro, dança e mo-
vimento e é inspirado nos livros “A 
espécie que sabe – do Homo sa-
piens à crise da razão” e  “Meu bra-
ço esquerdo – um sim à vida”.

Na entrevista a seguir, Viviane fa-
la sobre o reencontro com o lugar 
onde iniciou sua formação intelec-
tual e artística, a presença de sua 
história pessoal no palco e a refle-
xão que deseja provocar no público.

Pensadora retorna ao lugar onde se formou com monólogo que une filosofia, poesia e dança
DIVULGAÇÃO

O monólogo é inspirado nos livros "A espécie que sabe" e "Meu braço esquerdo", de Viviane Mosé

Viviane Mosé volta à 
Ufes com ‘Um sim à vida’

“O espetáculo 
é uma 

síntese do meu 
pensamento 
filosófico. Busco 
mostrar como esse 
pensamento sobre o 
mundo, a civilização 
e a vida pode servir 
como uma chave de 
interpretação para 
vivermos melhor”VIVIANE MOSÉ, artista

DIVULGAÇÃO

ENTREVISTA
O que representa retornar ao 

Espírito Santo e se apresentar 
no palco da Ufes?

Voltar ao Espírito Santo, espe-
cialmente à Ufes, representa mui-
to para mim. Saí de Vitória e me 
mudei para o Rio de Janeiro aos 27 
anos. Entrei na Universidade Fede-
ral do Espírito Santo aos 17. Portan-
to, dos 17 aos 27 anos, foram dez 
anos de vida ativa em Vitória. Sou 
uma artista e uma pensadora ca-
pixaba. Eu me fiz em Vitória. Mi-
nha formação não ocorreu apenas 
no sentido universitário: a base in-
telectual e fundamental que utili-
zo até hoje veio de Vitória e da 
Ufes. Tudo o que fiz e ainda faço no 
Rio começou em Vitória. A vida 
que tenho e tudo o que trago nas-
ceu em Vitória e na Ufes. Será um 
retorno ao lugar de onde vim: a 
Ufes. Sou da Ufes, sou filha da Ufes.

Como sua trajetória pessoal 
se transforma em matéria pa-
ra o monólogo?

O espetáculo é uma síntese do 
meu pensamento filosófico. Busco 
mostrar como esse pensamento so-
bre o mundo, a civilização e a vida 
pode servir como uma chave de in-
terpretação para vivermos melhor. 
Procuro oferecer uma chave para 
virar a vida para o outro lado. Não 
uma chave de porta, mas uma cha-
ve de fenda, uma ferramenta para 
inverter nossa relação com a vida, 
que tem sido tão difícil e negativa. 
O fundamento desse debate envol-
ve outra maneira de nos relacionar-
mos com o sofrimento. A dor de 
existir é humana, mas a imensa ale-
gria de existir também é. A trajetó-
ria pessoal que levo para o espetá-
culo trata das minhas dores mais 
profundas e de como ressignifiquei 
essas experiências para que não 
permanecessem em mim mágoa 
ou raiva de quem me fez algum 
mal. O espetáculo traz dores pro-
fundas da humanidade e também 
as minhas, mas revela a honra de 
existir, a grandiosidade da experi-
ência da vida e a possibilidade de 
nos libertarmos das mágoas como 
uma forma de viver melhor.

De que maneira poesia e fi-
losofia se encontram no es-
petáculo?

O espetáculo reúne poesia e fi-
losofia, mas também incorpora a 
dança, que é muito importante. 
Abro e termino a apresentação 
dançando, além de dançar em 
outros momentos. O que danço é 
a permissão que concedo ao meu 
corpo para que a vida aconteça 
comigo naquele momento. São 
improvisos, gestos inéditos que 
surgem na hora, porque estou 
me permitindo dançar com a vi-

da. Essa é uma parte importante 
do espetáculo: aprender a dançar 
com a vida. Não podemos contro-
lá-la, mas podemos tirá-la para 
dançar e tentar acompanhar seu 
ritmo, deixando que ela nos con-
duza, porque é maior do que nós. 
Não se trata de uma aula. Sou 
uma artista em cena. Quando 
apresento a filosofia como artis-

ta, ela se torna muito poética.
Qual reflexão você espera 

despertar no público?
Espero proporcionar às pessoas 

uma nova experiência em relação 
ao pensamento: um pensamento 
que as atravesse não apenas por 
meio da intelectualidade, mas 
também dos sentidos. Quero reati-
var nelas o corpo, a sensação, a pre-

sença e o gesto inédito de simples-
mente existir aqui e agora. Ao mes-
mo tempo que conduzo o público 
a uma experiência do instante, 
também o levo a pensar e refletir 
sobre isso. Chamo essa experiência 
de “pensamento-corpo”. Logo no 
início do espetáculo, convido as 
pessoas a exercitarem esse pensa-
mento. Mais do que provocar uma 
reflexão filosófica, quero propor 
um novo posicionamento diante 
da vida, que não é exatamente a ci-
vilização. A vida é aquilo que rece-
bemos quando nascemos e entre-
gamos quando morremos. É uma 
experiência rara e inédita. Precisa-
mos nos vincular novamente à 
existência, ao nascimento, à mor-
te, à vida e à Terra, sem nos limitar-
mos aos jogos civilizatórios. Isso 
não significa negar a civilização, 
que é importante e nos proporcio-
na coisas incríveis, mas reconhecer 
a necessidade de recuperar a inten-
sidade, a vida e a alegria.

Viviane enaltece o ES: "sou uma artista e pensadora capixaba"

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

“Um sim à vida”
	• Espetáculo “Um sim à vida”
	• Artista: Viviane Mosé
	• Direção: Lee Taylor
	• Data: 19 de setembro
	• Horário: 21 horas
	• Local: Teatro Universitário da 
Ufes



Ingredientes :
	• 4 pães de cachorro-quente
	• 4 salsichas
	• 2 batatas grandes
	• 1/2 xícara de leite
	• 1 colher de sopa de manteiga
	• 1/2 xícara de milho-verde
	• 1/2 xícara de ervilha
	• 1 tomate picado
	• 1/2 cebola pequena picada
	• 2 colheres de sopa de vinagre
	• Batata palha a gosto
	• Ketchup a gosto
	• Mostarda a gosto
	• Maionese a gosto
	• Sal a gosto

Modo de fazer:
1.	Cozinhe as batatas até ficarem 

bem macias. Escorra, amasse e 
leve ao fogo baixo com a 
manteiga e o leite, mexendo 
até formar um purê cremoso. 
Acerte o sal e reserve.

2.	Prepare um vinagrete mistu-
rando o tomate, a cebola, o 
vinagre e uma pitada de sal.

3.	Cozinhe as salsichas em água 
quente por alguns minutos. 
Escorra e mantenha aquecidas.

4.	Abra os pães sem separar 
completamente as duas 
partes. Coloque uma camada 
generosa de purê, a salsicha e, 
por cima, milho, ervilha e 
vinagrete.

5.	Finalize com ketchup, mostar-

da, maionese e uma boa 
quantidade de batata palha.

6.	O grande charme do hot dog 
paulistano está justamente no 
exagero. É um lanche que não 
pede delicadeza: quanto mais 
recheado e crocante, melhor.
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RICARDO 
BODEVAN
@chefbodevan

Quem disse 
que o dia come-
ça quando o sol 
nasce? Existe 

uma parcela enorme da população 
que vive em outro relógio. Gente 
que trabalha enquanto a maioria 
dorme, que troca o dia pela noite 
por necessidade ou escolha, que ter-
mina o expediente quando as ruas 
começam a esvaziar ou que sim-
plesmente não consegue dormir.

E existe também quem esteja vi-
vendo uma fase em que o relógio 
biológico deixa de fazer qualquer 
sentido: pais e mães de recém-nas-
cidos, por exemplo, que descobrem 
que três horas da manhã pode ser 
um excelente horário para preparar 
uma mamadeira e, por que não, 
procurar alguma coisa para comer.

A madrugada também tem sua 
gastronomia.

Nas grandes metrópoles, ela é 
quase uma instituição. Depois da 
balada, vem o sanduíche. Depois do 
plantão, o prato feito. Depois de ho-
ras dirigindo, aquele café forte 
acompanhado de alguma coisa 
quente. O caldo, a sopa, a coxinha, o 
cachorro-quente, o hambúrguer, a 
pizza, o pastel, o famoso “PF” e tan-
tas outras comidas que parecem ter 

HOT DOG PAULISTANO

O expediente 
que não termina
Falar da gastronomia da madrugada é falar de pessoas, 
daqueles que trabalham enquanto a maioria dorme

um sabor diferente quando o reló-
gio já passou da meia-noite.

Mas essa culinária não é exclusivi-
dade das grandes cidades. Aqui no 
Espírito Santo, a madrugada tam-
bém tem seus sabores e seus perso-
nagens. Tem o trabalhador que co-
meça o expediente quando o co-
mércio fecha. Tem o cozinheiro que 
deixa o restaurante de madrugada. 
Tem o garçom, o motorista, o profis-
sional da saúde, o segurança, o poli-
cial, o padeiro, o pescador e tantos 
outros que fazem parte dessa cida-
de que continua funcionando en-
quanto boa parte dela dorme.

E tem também a turma da vida 
noturna. Eles saem de uma festa, de 
um bar ou de uma balada e, antes 
de finalmente voltar para casa, pre-
cisam daquela última refeição. Por-
que há uma regra quase universal 
da noite: por mais sofisticado que 
tenha sido o jantar, às 3 da manhã 
sempre aparece espaço para algu-
ma coisa que não estava nos planos.

Talvez seja justamente aí que este-
ja a graça da comida da madrugada. 
Ela não costuma exigir cerimônia. É 
uma comida mais democrática, 
mais espontânea, muitas vezes mais 
afetiva. É aquilo que conforta depois 
de uma longa jornada. É o prato que 
mata a fome quando o corpo já está 
cansado. É a comida que acompa-
nha uma conversa na calçada, uma 
pausa no trabalho ou aquele mo-

mento em que finalmente a noite 
parece estar chegando ao fim.

E existe ainda uma outra madru-
gada, talvez a mais conhecida de to-
das: aquela dentro de casa. Quem já 
teve filho pequeno sabe que duas, 
três ou quatro da manhã podem ser 
horários completamente diferentes 
depois da chegada de um bebê. A 
geladeira vira restaurante 24 horas, 
o café vira combustível e qualquer 
coisa que possa ser comida com 
uma mão enquanto se segura uma 
criança com a outra passa a ser con-
siderada alta gastronomia.

PESSOAS E PRATOS
Falar de comida de madrugada 

é falar muito mais do que de pra-
tos. É falar de pessoas. Daqueles 
que trabalham enquanto dormi-
mos. Dos que se divertem enquan-
to a cidade silencia. Dos que cui-
dam de alguém. Dos que dirigem 
pelas ruas vazias. Dos que estão co-
meçando o dia enquanto outros 
estão terminando a noite.

A gastronomia da madrugada 
existe porque a cidade nunca dor-
me completamente. E talvez seja 
justamente quando quase todas as 
luzes se apagam que algumas das 
cozinhas mais interessantes conti-
nuam acesas. Afinal, para quem vi-
ve de madrugada, o dia não termi-
na quando o sol se põe. Às vezes, é 
ali que ele começa.

A resposta pode ser mais in-
teressante do que parece e en-
volve história, comércio, tradi-
ção e até a maneira como o vi-
nho era produzido e transpor-
tado no passado.

A medida de 750 ml não nasceu 
de uma decisão recente nem foi 
escolhida porque seria a quanti-
dade ideal para uma refeição. Sua 
origem está ligada principalmen-
te à história das garrafas de vidro 
e à relação comercial entre Fran-
ça e Inglaterra.

Durante séculos, o vinho era 
transportado em barris. Quan-
do passou a ser engarrafado em 
vidro, especialmente a partir do 
desenvolvimento de técnicas 
mais eficientes de produção, 
tornou-se necessário estabele-
cer padrões de tamanho para fa-
cilitar o comércio.

Uma das explicações mais co-
nhecidas relaciona os 750 ml à 
capacidade dos antigos soprado-
res de vidro. Segundo essa teoria, 
uma garrafa desse tamanho cor-
responderia aproximadamente 
ao volume que um artesão con-
seguia produzir ao soprar o vi-
dro de uma só vez. É uma expli-
cação que, apesar de curiosa, não 
se sustenta com evidências his-
tóricas suficientes para garantir 
que essa seja definitivamente a 
origem da medida.

Outra hipótese está relaciona-
da ao comércio entre Bordeaux e 
a Inglaterra. Como os ingleses uti-
lizavam o galão imperial como 
unidade de medida, 750 ml per-
mitiam organizar o transporte de 
maneira conveniente: uma caixa 

tradicional com 12 garrafas cor-
respondia a aproximadamente 9 
litros, ou dois galões imperiais. 
Essa padronização teria facilitado 
o comércio e contribuído para a 
popularização do formato.

Independentemente da ori-
gem exata, o tamanho acabou se 
consolidando internacionalmen-
te. Hoje, a garrafa de 750 ml tor-
nou-se praticamente um padrão 
no mercado mundial, embora 
existam muitos outros formatos. 
Meias-garrafas de 375 ml, magnu-
ms de 1,5 litro e garrafas ainda 
maiores são utilizadas em dife-
rentes situações.

E existe uma curiosidade: uma 
garrafa de 750 ml rende aproxi-
madamente cinco taças de 150 
ml. Isso ajuda a explicar por que 
esse tamanho se tornou tão con-
veniente para o consumo com-
partilhado — uma garrafa pode 
ser dividida entre algumas pesso-
as sem que o vinho precise ser ar-
mazenado por muito tempo de-
pois de aberto.

Mais do que uma simples me-
dida, os 750 ml representam um 
daqueles detalhes que atravessa-
ram séculos e se transformaram 
em tradição. Hoje, quando segu-
ramos uma garrafa de vinho, di-
ficilmente pensamos na história 
por trás daquele número.

Mas talvez seja justamente isso 
que torna o vinho tão fascinante. 
Por trás de uma garrafa aparente-
mente comum existem séculos de 
cultura, comércio, tecnologia e 
costumes que continuam presen-
tes em cada taça. Até mesmo os 
seus 750 ml contam uma história.

DIVULGAÇÃO

Você já parou para pensar por que uma garrafa de vi-
nho tem, quase sempre, exatamente 750 ml? Por que 
não 500 ml ou 1 litro?

Por que a garrafa de 
vinho tem 750 ml?

COLUNA  
DO VINHO
GUSTAVO DEBORTOLI )) @gustavodebortoli

DIVULGAÇÃO
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DM Descafeinadores do Brasil S.A.
CNPJ/MF nº 49.176.745/0001-03 – NIRE 32.300.044.298

Termo de Nomeação do Fiel Depositário
A Sociedade empresária DM Descafeinadores do Brasil S.A, inscrita no CNPJ sob o nº 49.176.745/0001-03, 
NIRE JUCEES: 32300044298, estabelecida na Rodovia Federal BR 101, s/nº – Fazenda São Roque 1 – Bairro 
Córrego da Onça, Município de Sooretama, Estado do Espírito Santo, CEP 29927-000, neste ato representada 
por seus diretores Carlos Alberto Fernandes Santana Junior, brasileiro, casado, economista, portador da 
cédula de identidade RG-SSP/SP nº 19.756.424-0, inscrito no CPF nº 069.939.568-29, com endereço na Rua do 
Comércio, nº 54, Santos-SP, CEP 11010-140, e Ricardo Fernandes Monteiro, brasileiro, casado, portador 
da cédula de identidade RG nº 25.368.931-4 e CPF nº 290.344.338-62, domiciliado na Rua Caçador de Esme-
raldas, 245, apto 81. Alto do lpiranga, São Paulo, SP, CEP 04274-050, nomeia a Sra. Wesdevania Pereira 
Carvalho, brasileira, divorciada, Gerente Administrativa e Financeira, portadora da cédula de identidade RG 
nº 1.811.812- SSP/ES, inscrita no CPF/MF sob o nº 095.265.737-65, residente e domiciliada à Rua Jatobás, 
281, Coqueiral, Aracruz/ES, CEP: 29199-025, Fiel Depositária do estabelecimento “Armazém Geral” inscrito 
no CNPJ sob nº 49.176.745/0001-03, NIRE JUCEES: 32300044298, estabelecido na Rodovia Federal BR 101, 
s/nº – Fazenda São Roque 1 – Bairro Córrego da Onça, Município de Sooretama, Estado do Espírito Santo, 
CEP 29927-000. A Fiel Depositária ora nomeada, Wesdevania Pereira Carvalho, declara sob as penas da 
Lei, que não está impedido de exercer o comércio ou a administração de sociedade mercantil, em virtude 
de condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, que temporariamente, o 
acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concorrên-
cia, contra as relações de consumo, fé pública, ou propriedade. Sooretama-ES, 14 de julho de 2026. Junta 
Comercial do Estado do Espírito Santo. Certifico o registro em 19/08/2026, 17:12 horas, sob nº 20261438301. 
Protocolo 261438301 de 21/07/2026. Paulo Cezar Juffo – Secretário Geral.

   

Extrato da Ata de Assembleia Especial de Preferencialistas e de Geral 
Extraordinária realizada em 23 de junho de 2026 às 11h00min, 

na sede social da empresa. 
Presença da totalidade dos acionistas da Companhia. Mesa: Presidente: 
Alexandre Lafer Frankel; e Secretária: Adriana Araújo. Ordem do dia: A) 
Em Assembleia Especial de Preferencialistas: deliberar sobre a emissão 
de ações preferenciais; B) Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) deli-
berar sobre o aumento do capital social; (ii) a reformulação e consolida-
ção do Estatuto Social da Companhia; (iii) autorização à diretoria da 
Companhia para praticar todos e quaisquer atos, celebrar quaisquer con-
tratos e/ou instrumentos e seus eventuais aditamentos, necessários ou 
convenientes à formalização das deliberações acima; (iv) ratificação de 
todos os atos que já tenham sido praticados pela administração da Com-
panhia relacionados às matérias acima. Deliberações: As matérias da or-
dem do dia, aprovadas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas ou 
reservas. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser 
tratado, foram encerrados os trabalhos e à ata foi lavrada, sendo rea-
berta a sessão para leitura da ata, achada conforme, aprovada e por to-
dos  os  presentes  ass inada .  ATA REGISTRADA NA JUCEES EM 
19/08/2026 SOB Nº 20261540351

HOUSI SERVIÇOS DIGITAIS S.A. 
CNPJ/MF: 30.032.993/0001-44/ NIRE: 32300045341

RUBCRED SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS S/A. CNPJ: 
67.106.264/0001-03 – NIRE: NIRE: 32300048471.

EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA 
GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Aos 26 de maio de 2026, às 09h00, na sede social situada na Rua Agenor Amaro dos 
Santos, nº 1141, sala 1601, Torre Bela, Jardim Camburi, Vitória/ES, CEP 29090-010, 
reuniram-se os acionistas fundadores representando a totalidade do capital social, 
deliberando, por unanimidade: 1. Constituição da Companhia, sob a denominação 
RUBCRED SECURITIZADORA DE CRÉDITOS FINANCEIROS S/A, sociedade por 
ações de prazo indeterminado. 2. Aprovação do Estatuto Social, disciplinando a 
organização, administração, funcionamento e objeto social da Companhia. 3. Aprovação 
do objeto social, consistente, principalmente, na securitização de direitos creditórios, 
desenvolvimento de programas de computador sob encomenda, correspondente de 
instituições financeiras e atividades de cobrança e informações cadastrais. 4. Subscrição 
e integralização do capital social, no valor de R$ 1.000,00 (mil reais), dividido em 
1.000 (mil) ações ordinárias nominativas, totalmente subscritas e integralizadas em 
moeda corrente nacional, distribuídas da seguinte forma: PINHO CONSULTORIA EM TI 
LTDA. – 400 ações (40%); JILD PARTICIPAÇÕES LTDA. – 200 ações (20%); RODRIGO 
BARROSO AYUB – 200 ações (20%); LEOPOLDO DAHER MARTINS – 200 ações (20%). 
5. Eleição da Diretoria Executiva, com mandato de 3 (três) anos, composta por: Diretor 
Presidente: Thiago Antônio Lima de Pinho; Diretor de Tecnologia: Cássio Luis dos 
Santos; Diretor Financeiro: Rodrigo Barroso Ayub; Diretor de Operações: Leopoldo 
Daher Martins. Os eleitos declararam não estar incursos em quaisquer impedimentos 
legais e tomaram posse mediante assinatura do respectivo Termo de Posse. 6. 
Aprovação da remuneração global anual da Diretoria, fixada em até R$ 20.000,00, 
cuja distribuição observará o Estatuto Social e deliberação dos acionistas. 7. Deliberação 
de que as publicações legais da Companhia observarão o disposto no art. 289 da 
Lei nº 6.404/76. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, lavrando-se a 
ata, aprovada e assinada pelos acionistas fundadores e membros da Diretoria.

VIX LOGÍSTICA S.A.
CNPJ/MF nº 32.681.371/0001-72 - NIRE: 32.300.029.612 (Companhia Aberta de Capital Autorizado)

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 06 de agosto de 2026
Realizada em 06/08/2026, às 15:00 hs, na social da Companhia. Convocação: Dispensadas e Presenças: 100%. Mesa: Presiden-
te: Sr. Kaumer Chieppe; Secretário: Sr. Decio Luiz Chieppe. Ordem do Dia: 1) Autorizar a contratação de operações financeiras já 
aprovadas e previstas em orçamento. Deliberações: Os conselheiros presentes, por unanimidade de votos, sem quaisquer restri-
ções, aprovaram a seguinte deliberação: 1) Autorizar contratações em operações financeiras já aprovadas e previstas em orça-
mento: I) Autorizar a contratação de operações financeiras junto ao BANCO CATERPILLAR S.A - AV DAS NACOES UNIDAS, 14171 - 
EDIF TORRE B MARBLE ANDAR 10 - CEP 04.794-000, VILA GERTRUDES, SAO PAULO. INSCRITO NO CNPJ 02.658.435/0001-53, 
descritas no Anexo I da presente ata. Os conselheiros ratificam todos os atos dos diretores já realizados para cumprimento da 
deliberação ora aprovada. Encerramento: Nada mais. Protocolo Jucees nº 261592610 registrado em 13/08/2026.

   
Edital de Leilão Eletrônico nº 01/2026

O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO ESPÍRITO SANTO – COREN-ES, 
torna público para conhecimento dos interessados que realizará no dia 
24/09/2026, às 10:00H, leilão público on-line a ser realizado através do site 
www.danielgarcialeiloes.com.br, pelo Leiloeiro Público Oficial Daniel Elias Garcia, 
matriculado na JUCEES sob n. 103/2024, para alienação de bens descritos no 
edital. Edital completo no site do leiloeiro. Contato: 0800 278 7431.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro inscrito(a) na JUCESP sob o nº 836, com escritório na Rua Herval, 1052,
Belenzinho, São Paulo/SP, devidamente autorizado(a) pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, doravante designado

VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade
de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças
de nº 10186609203, firmado em 27/03/2024, no qual figura(m) como fiduciante(s) RAFAEL OLIVEIRA DIAS, brasileiro, solteiro, empresário, portador do CPF
nº 047.161.815-29, RG nº 4.054.350 - SSP/ES, residente e domiciliado em Vila Velha - ES, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e/ou On-line,
nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 11/09/2026, às 16h00, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$
275.000,00 (duzentos e setenta e cinco mil reais), o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo
“Unidade Autônoma construído (Av.09), que corresponde apartamento nº 404 TORRE A, com área privativa real de 45,65m², área de uso comum de 36,919m²,
área total real de 82,569m² e fração ideal de 0,001689, composto de sala, circulação, suíte, quarto 1, 2 banheiros, cozinha e área de serviço, com direito de
uso de uma vaga de garagem, integrante do Condomínio “Vista Do Limoeiro Condomínio Clube”, edificado na ÁREA AB, com 24.577,34m², resultante da
unificação da Área A e Área B, desmembradas da CHÁCARA 91-A, situada na Rua Castro Alves, nº 170, em JARDIM LIMOEIRO, Distrito de Carapina,
Município da Serra/ES, confrontando-se pela frente com a Rua Castro Alves, medindo segmentos de 77,94m + 58,76m = 136,70m, pelos fundos com parte
da Área G e Área H, medindo segmentos de 23,36m + 36,66m + 33,58m + 2,86m + 31,69m + 36,20m = 164,35m, pelo lado direito com a Avenida Gonçalves
Dias, medindo 172,80m e pelo lado esquerdo com a Área C, medindo 182,18m., conforme matrícula.” Imóvel objeto da matrícula nº 91.357 do 1º Cartório
de Registro de Imóveis da 2ª zona da Serra/ES. Inscrição Municipal: 009.5.016.2132.040. Obs.: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 da Lei nº. 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado no dia 21/09/2026, às 16h00, no mesmo local,
para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 195.466,26 (cento e noventa e cinco mil quatrocentos e sessenta e seis
reais e vinte e seis centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro (www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer
outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-
A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante correspondência
dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduciante(s)  adquirir sem concorrência
de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos
e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do
leilão. O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site (www.FrazaoLeiloes.com.br), respeitado o lance mínimo e o incremento mínimo
estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção
do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se
cadastrar no site (www.FrazaoLeiloes.com.br), e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até
01 (uma) hora, antes do início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado
de conservação em que se encontra. Caso o imóvel objeto deste leilão esteja enquadrado em qualquer modalidade de Habitação de Interesse Social (HIS)
e/ou Habitação de Mercado Popular (HMP) ou outro tipo de programa habitacional destinado à promoção do acesso à moradia, conforme legislação e
regulamentação aplicável, o COMPRADOR declara estar ciente de que futuras alienações estão sujeitas às restrições legais específicas, inclusive, mas não
se limitando, à destinação, limites de preço e requisitos relativos ao enquadramento de renda, obrigando-se ainda a observar integralmente a legislação vigente
e a atender às exigências eventualmente formuladas pelos órgãos públicos competentes, assumindo integral responsabilidade pelo atendimento de tais condições.
O proponente vencedor por meio de lance on-line ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência
bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada
por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo
BCB - Banco Central do Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas
pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (RC – 3683-12)

   
COMUNICADO

C2C EMPREENDIMENTOS IMOBI-
L I A R I O S  S . A ,  C N P J  n ° 
60.329.350/0001-28, torna públi-
co que OBTEVE da SEMMA, a(s) Li-
cença Ambiental Municipal LMI e 
LMP através do processo  nº 
55058/2026 , na localidade de 
Maringá Avenida Civit I, 1970, 
Município da Serra/ES.

   
COMUNICADO

TRISTÃO COMPANHIA DE CO-
MÉRCIO EXTERIOR ,  CNPJ  n° 
27.001.247/0001-89, torna pú-
blico que REQUEREU da SEMAM, 
a t r a v é s  d o  P r o c e s s o  n ° 
1.305/2026, a Licença Prévia e a 
Licença de Instalação, para ativi-
dade de armazenamento de ca-
fé verde e envase de café solú-
vel, na zona rural do distrito de 
Riacho, município de Aracruz/ES.
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